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servar.

Nada menos de quatro
céntos e cincoenta operarias
trabalham atualmente nas

Obras do Porto de Laguna.,
a cargo da Cobrasil, sob a

criteriosa e inegualavel dire
ção do sr. Leonardo Petreli,
seu arrojado administrador
geral. Espírito incansavel e

empreendedor, conhecedor
profundo do seu mistér, vem

ele desenvolvendo, como

nenhum outro, uma dire
triz precisa e segura em prol
do progresso da. Laguna, que
anseia por um porvir melhor.
E este não está distante.
Aí estão obras de notavel\

----------------------.

ii
-- gts.

, Em dias da semana passa-!D dda a Companhia de Mine- emora a
ração e Metalurgica Brasi-
leira, - <Cobrasil », - foi
distinguida com a honrosa realização, prestes a ser ini-! ma. Ha, em todos os senti-! Estes as distribuem para to- balha-se entretanto, ativa-! acesso, sente admiração pelo
visita do dr. Oscar Leitão, ciadas, e outras jà �m a�- dos, zêlo e confôrto. Dentre das as dependencias, alimen- mente, na construção do que hoje observa. Compres
insigne juiz de direito da co- damento, qie colo�ar�o � CI- os inumeros melhoramentos tando igualmente o rnaqui-] Guia Corrente B, que liga o sores, possantes guindastes,
marca, que se fez acompa- da�e entre a� prIncipaIs. e introdu lidos nota-se um que, nismo ferroviario, com agua espigão 9 ao 11. Após uma locomotivas a transportar
nhar do dr. João de Olivei- mais �rogresslstas de Santa desde logo, chama a atenção. límpida, sem as materias or- pequena demóra, transporta- vagões carregados de enor
ra, advogado e diretor

deS-\
Catarina. E' o poste medico, onde se ganicas nocivas ao seu bom rarn-se, em lancha a motor, mes blocos de pedras, num

ta folha. Individualidade de Possue.a CO�)l'asil um corpo fazem os curativos aos ací- funcionamento. ás obras que es tão sendo Ie- vai-vem ininterrupto; sobre
alto relêvo na magistratura I de funcionarios dedicados e dentados da Companhia, a Depois de percorrerem to

vadas a efeito na margem trilhos solidamente instala
estadual, o integro juiz foi competentes, que desernpe- cargo do dr. Paulo Carneiro. das as dependencias do es-

direita do canal. Preces- dos e grande número de ope
alvo, ali, de gentilezas e dis- nham as funções, dentro de Realmente o aludido posto critorio e oficinas, seguiram sa-se, ali, a conclusão do raries, dão um aspecto no

tinções por parte do sr. Leo- suas capacidades de serviço, merece registro especial, pois os visitantes, em automóvel, Quebra Mar Sul. Quem co- tavel á construção de gi
nardo Petreli, o p e r o s o e sob uma chefia criteriosa, é dotado de medicamentos

para o Molhe Norte, cuja nheceu, como nós, aquela gantesca muralha. com ta lu-
competente administrador e que prima pela justiça e e abundante material clini- obra está concluida Tra- ingreme encosta, de difícil damento perfeito, a penetrar
representante da Companhia, retidão,. I rmanados pelo co. capazes de satisfazerem

laI
mar a dent ro, como a de-

Encantados com a fidalguia mesmo Ideal, o de bem ser- as necessidades do serviço ..... -,
' '* B .\lI! .. a.. "''2 .... i F a d!!ll 'I safiar as ondas irriquietas e

que lhes foi prodigalizada, vir a Companhia, chefes e O abastecimento dagua, M ri d A fj..anc.... eAs' revoltas que nêla se deba--

b lt I b t d' n ança ..n gOVC\"llIO .• tem numa fúria incontida.não esconderam, os ilustres s� a emas a. u am, .Ia a que outróra era sómente ex- U .' u e A iiivisitantes, seu natural en- dia, num ambiente cordial de I traído de velhos póços, que A finalidade desta muralha
tusiasmo pelo franco pro- franca camaradagem. as enxurradas lamacentas en-, '

é o estreitamento"do canal,
gresso com que marcham as Em companhia do sr. Pe- chiam de tudo quanto en- RIO, 11. - A Havas, I As tropas francesas eva-

afim de pr�tegerem a entra-
obras portuarias da Laguna. treli, os drs. Oscar Leitão e centravam na superr icre cio .francêsa. informa que o go- cuaram Paris, que foi, assim,! da dosbnavlOs, Oa� demanda-

rem a arra resultadosVêm daí, certamente, após João de Oliveira visitaram solo, é, hoje, executado por vêrno da França se transpor- declarada cidade aberta, de, b id -,

'

percorrerem todas as depen- todos os serviços que, desde cisternas hermeticamente fe- teu para a cidade de Tours vez que nenhuma resistencia o ti os, ate aqui, são adrni-
dencias da Cobrasil, as pala- os escritorios ás antigas e

I
chadas, donde, por meio de Metade da população de oferecerá. I raveis, tanto assim que o

vras de louvor e aplausos por modestas oficinas, passaram bombas, são as aguas levadas Paris já abandonou a capi- I banco de areia está cedendo,tudo que lhes foi dado ob- por completa e radical refor- para grandes reservato: io i. tal. LEIAM CORREIO DO SUL se bem que lentamente, e

visita dos drs. Oscar Leitão e João deGl iveir-a
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, Pintos
muito;

e crianças de "bateria" --' Cimento,
folhagem, pouca - O Parque do Catete

Por JOE COLAÇO
- Já viu esses modernos engenhos para

criação de pintos, a que chamam < baterias» ?
- Já. Parecem miniaturas de arranha-céus,

em zinco.
- Justamente. Você apanhou o meu racio

ermo. Nossas casas de apartamento são gigantes
cas «baterias ». Quando olho para os seus andares
empilhados e avisto 'cabeças infantis espiando de
algum dos altos balcões, vêm-me � lembrança os

pintainhos encarcerados nas criadeiras artificiais.
A geração que se está formando é de crianças de
«bateria». Repare toda essa zona que vai de Rus
sel ás Amendoeiras; eram chacaras, parques e

jardins presidenciais. Desaparecem os velhos sola
res, some-se o verde das frondosas arvores; domi
na, agora, o cinza do cimento armado. Os ricos
vão, pouco a pouco, ficando pobres de espaço e

de sombra. A valorização dos ímoveís aumenta-Ihes
a renda, a derrubada da vegetação diminue-lhes o

oxigenio, Ontem, alamedas frescas e canteiros flo
ridos. Hoie, corredores de granito e 'poços de ele
vadores automaticos, O filho da gente humilde
reage, escapa para a rua, organiza equipes de
<footbal!», «shoota>, a bola de pano, velho nas

costas, do transet.:mre e nos vidros das janelas,
exercita os musculos, treina a iniciativa, até que
um rond3l1te apareça e dê o apito final do �match».
A gurizada de recursos queda-se, invejosa, na ar

quibancada do apartamento, olhando o jôg() da
queles que, menos vigiados, gozam um instante de
liberdade revolucionaria. No FlamengG, por exem

plo, não ha o recurso da praia, como em Copaca
bary.a e Ipanema. O que resca de praia, alí, e<tá

.

,,,, _;;empre super-lotado e as crianças correm l) risco
de ser atropeladas pelos marmanjos. Por isso, meu
amigo, admir!:! que ninguern se tenha lembrado de
tornar accessivel á infancia o vasto e lindo parque
do Palacio do Catete, que não é mais residencia
do ch fe da Nação, mas uma repartição publica,
tão somente. Poder-se-iam retirar aquelas grades
ou recuá-las até o estritamento necessario á pro
teção do predio, entregando o resto á petizada ca

rioca. Quem já assistiu uma distribuição de Na
tal, organizada pela generosidade da sra. Darcí
Vargas, teve, por certo, i:! impressão de que tudo
aquilo ficaria muito bem sempre cheio de crianças.

(De «O Meio-Dia>, Rio de Janeiro).

JU ICI'I)()U-J�
do circono

•

camarIm
Em Belo Horizonte. � I uma mala, ccrn ferimento de

Suicidou-se num C'amarim bala no frontai direito.

do Circo Irmãos Queirolo, o Togo era natural da Ar-
gentina, filho de pai japonêsartista Togo Mange Paraque- e casado com Arlete Mange,

dista, daquela empresa. Seu tambem arti:ta do mesmo

corpo foi encontrado atrás de çirco.

Jemanar-iu Independente e

AI

posrçeo do 8 rt-'i� i I
27 navios italianos afun
dados e capturados

Ainda uma vez, referiu-se I hoje, uma inquietação tre-! tado para a vida da humani
o Presidente Getulio Vargas menda, cujas origens, ecujosl dade. Repetimos- só podereá posição do Brasil diante processos de desenvolvimen-) mos nos conservar fieis aos
dos trágicos acontecimentos to ainda são desconhecidos, destinos da civilização bra
europeus mau grado as profecias e as sileira si cerrarmos fileiras

«Como o cauteloso Ulisses justificativas doutrinarias em tôrno das instituições na-���
- disse o chefe da Nação dos líderes do pensamento clonais, prestigiando-as' com
em seu discurso de Belo Ho- mundial. Ensaiando os pri- a nossa palavra e o nosso
rizonte- devemos conservar Oleiros passos para a cons- exemplo, Dessa união sagra
os olhos e os ouvido- desvia- trução de sua cultura e de sua da depende tudo daquilo que,dos dos encantos, dos enle- civilização originais, o Bra- ha anos, encetamos, dispos
vos das sereias que rondam sil, que vive a seu modo, os tos a construir um Brasil
o nosso mar, afim de que o efeitos da tormenta deve nosso. Sob o alto patrocinio do

t
'

biS. Paulo, que o Interven- governo federal
.

acaba denosso pensamen o se movi- conservar, em c aro, seu
mente livre e se concentre, instinto de vida e a noção tor Ademar de Barros gover- se� realiza�o no Rio de J a
não só nos ínterêsses do Bra- das responsabilidades que lhe na com uma imoressionante neiro o pnmeiro Congresso
sil, mas nos destinos do Bra- cabem.

-

lucidez, é o Estado onde es
Bra'-ileiro de Cultura, ao

si! ».
'. . Temos aludido, por varias

sa união mais frutifica, para qual comf;larecera� oSdno�esA adve tência do Presíden O bem do Brasil. mais re�re5entatrvo� a. m-
I

r
_'. .

-

vezes, ao que nos parece ser telectual Idade b r as I I e I r a.te \ argas .nao podia ser mais I o imperativo da hora brasi- Dentre os ínumeros traca-Iclara. DOIs objetivos, no.mo- leira nesse instante atormen- I.EIAM «CORREIO DO SUL» Ih .d
.

mento, devemos ter em vista' LOS apresenta os conta-se o

os interesses atuais e os pres
sentidos destinos do Brasil.
Por isso, nossa atitude de,

Ove ser a duma vigilante neu ..

traltdades � não dessa espé
cie de neutralidade que Ise
nutre de frases feitas e de
estrategia de cafés, mas du
ma neutralidade que consul
te realmente ·os mah imedia
tos interêsses do Bra�il.

J á é, de resto, tempo de
valorizar a visão obietiva de
nossos pror.lemos, contribui
ção admirável do Estado
Novo para a análise de nos

sa vida total. Certas ilusões
que, ha longos anos, passa
ram, entre nós, por axioma�
intocaveis, serão entusiasmos
fáceis que, durante tanto

tempo, depuseram em favor
de nossos pendores sentimen
tais, mas que, porisso mesmo,
prejudicaram enormemente
uma conceituação clara da
posição brasileira diante do
mundo. Tudo isso deve ser

pôsto á margem.
A época é de enfrentar a

realidade, tal como se dese
nha aos dhos do homem.
Todas as fugas ao prima

do dessa realidade repre
sentam atitude ante-humana
e profundamente nociva aos

nossos interêsses.
Evolvemos, hoje - como

povo e nação - para um

estágio de desenvolviOlento
historico em que devemos
pensar e agir não mais co-

010 püvo adolescente, porém
como um povo iá dotado de
sérios sinais de maturidade
mentGll. H?, no mL.lodo de

RIO, 11 - Noticía a Uni
tcd, agencia americana, que
durante as primeiras 24 ho
ras da declaração de guerra
da I talia 27 navios italianos
foram afundados pela pró-
pria tripulação ou aprisio- COMPREM OU ASSINEM

nados pelos aliados. I«CORREIO DO SUL»

AMPARO Á MATERNIDADE NO BRASIL
TESE DO DR. JOSE DE ALBUQUERQUE

encaminhando-se para o seu
destino definitivo, que é fó
ra da barra.
Quem visita a Cobrasil

paí3! d�· visu, avaliar o pro
gresso'« assa obra vultosa,
não póde esconder a exce
lente e magnifica impressão
dos trabalhos realizados. E'
que a Companhia de Mine
ração e Metalurgica Brasil
� <Cobrasií » - está fiel
mente executando, de acôr
do com o projéto aprovado
pelo Departamento de Por
tos e Navegação, um servi
ço gigantesco e notaveI.
Não se deixa de sentir for
te entusiasmo por tudo que
se vê. E desde lego fica
a gente convencida de que,
em breve, teremos o acesso,
na barra, a maiores embar
cações. E com elas surgirá
uma fase grandiosa para a

Laguna, que é o escoamento,
em grande escala, da maior
riqueza de Santa Catarina:
- o carvão. A obra im
pressionnte que se realiza
tem, a sua frente, o sr. Leo
nardo Petrell, a quem a di-......
retoria da Cobrasil, em bôa
hora, cometeu a direção ge
ral dos trabalhos. A supe
rintendencia está confiada
ao dr. Haroldo Coelho Cin
tra, uma das figuras de maior
destaque da Engenhar ia Na
cional.
Depois de três horas de

visita e observação acurada,
percorrendo a vasta zona de
serviços e atividades da
Companhia, quer de um,
quer de outro lado da barra,
retornaram á cidade os drs.
Oscar Leitão e João de Oli
veira, trazendo de tudo a

melhor e a mais grata im
pressão.
Oportunamente, - é nos

so desejo, - publicaremos
vasta reportagem das obras
e serviços realizados na Co
brasil, ilustrando a descrição
com diversas fotografias,
dando, assim, urna idéia ní
tida do que ali se realiza.

do ilustre sexologista patri
cio, Dr. José de Albuquer
que, que estudando a ques
tão do amparo á maternida-
de no Brasil, coloca em des

taque as realizações do go
verno do Presidente Getu
lia Vargas em defesa da ma

ternidade.

eicho
Correspondente da U. B. I. na Alemanha

Em Berlim dá-se a. maior I é o a110 das grandes decisões I so-finlandesa e o reforçamen.! ra, o problema do aprovisio·
importancia ao novo Minis- nesta guerra entre os alia- to do e i x o Berlim-Roma, namenta de material de guer-terio de Armamento e Muni- dos e a Alemanha. A guerra abriram o caminho para uma

a'ções, recentemente fundado. aérea decorre agora com gran:le atividade militar. (Conclue na 4 . pagma)
Não foi por méra casualida- maior intensidade do que nos
de que o Reich escol!-leu o últimos meses. De fato, os
atual momento para criar ês-
te imporUlnte ministério
Como se sabe, o ano àe 1940

Considerada sob êste pon
to de vista, a fundação do
novo ministéri,o alemão, re

veste uma importancia in
calculaveI. Na Grande Guer-

acontecimentos politicos das
últimas semanas, como se

jam a celebração da paz rus-

Inalterada a atitude do Brasil
A propaganda de subversivas são infundadasatividades
o embaixador do Brasil, !latino-2mericanas, abriga em I tina sr. Espi!, tambem este

H. Carlos Martins, visitou seu território um grande nú- ve no Departamento de Es
o sr. Sumner Welles por oca- mero de suditos italianos e tado, logo qur; se soube da
sião da declaração de guerra alemães e que esperava a declaraçãó de guerra pelada Italia. Interrogado pelos eventual entrada da Italia Italia. Interrogado pelos re
iornalistas, o sr. Martins de- na guerra. O embaixador bra- porters, absteve-se de tecer
clarou: «Podeis dizer que a sileiro esteve conferenciando qualquer comentário; porém.entrada da Italia na guerra com o govêrno norce-ameri_ mdicou que a entrada da
não abalou a nossa alma. cano e outrOS governos ame- I talia na guerra estava sendo
Acabei de dizer o sr. Sumner 'ricanos, afim de passar em espe-rada. O sr. Espil tinhaWelles que tudo no Brasil revista toda a questão. O sr. urna entrevista marcada com
está calmo, e que' as infor- Martias tambem "indicou que o sr. Su�ner Welles tevemações sobre atividades e o aceleramento da indústria d d' d :

d
.

b .' .'
, e ser a Ia a em vlrtu epropaganda su verslva no SIderurgIa no B:-astl havia, _

'

I ./ '.Brasil são infundadas ». O sr. sido procrastinado pela guer-; â_�Jl.ub-secretarIo .de Estado
Martins indicou que o Bra- ra. ter sido \. chamado á Casa
�ill como outra� repLlblicas O embaixador d� Argên- Branca,

Barrete dos advogados
O barrete, de que ainda

usam os advogados france
ses, era redondo, mas, ao

temp::l de Francisco 1, um

chapeleiro da rue des Corde
liers, chamado Petronillet,
lembrou-se ·je inventar o

barrete quadrado, que alguns
advogados e doutores passa
ram a usar. A Sorbone e o

Palais de Justice anatemati
zaram a inovação, chegando
a não permitir a entrada nos

tribunais e nas aulas a quem
se apresentasse com tal,cha
péu. A questão azedou-se,
formaram-se dois partidos e

originou-se, no Baixo Latino,
uma verdadeira guerra civil,
que se prolongou alguns dias,
havendo mortos e feridos em

gr-ande número. Nessa luta
triunfou o barrete quadrado,
cujo uso tanto se generali�
zou, que fez desaparecer o

barrete redondo.
E' o que nos conta Nico

lau Berryer, Leçons et modé
les. p. 496.

-
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Santo Antonio I rar-Ihe a vida. Nada houve
Com o comparecimento de que ,o detive:se. Nen; mes

Irmandades religiosas, Tiro mo a distancia do pais a que
de Guerra Escola de Esco- se dirigiam, nem a escuri-

m tade os homens da alta' dã d dteiros, Colezio Stela Maris ao a noite, nem o ter e
finança anglo-judaica da '"

f'
. ,

. e avultado número de pes- azer a vr.ij em a pe, nem a
«City> haviam depositado A

I' di 13 escassez de recursos para ,.,
.

daí soas, rea lzou-se, no Ia -.....

num banco rUSSO-jU arco
d t f t d St jornada Tornou' passados

(Oh! <les louches afaires»O' AO cor:en e'da .es.ad o ·do. anos a' Israel e '''stabelecl'
f r ntcruo, pa rcerro a CI a- , ... -

que a lU.
de. A procissão, que percor- do em Nazareth, trabalhava

*
*
* reu o itinerario habitual. foi em seu oficio de carpinteiro

I abrilhantada pelas nOSSélS para s�stentar a Jesus. e

Agora está tudo claro e
corporações musicais. sua Mae. Quando este diví-

em ordem. Após a entrada do présti- no menino ficou em Jerusa-
Devemo-lo ás patrioticas to religioso, foi rezada a úl- lern, sem os pais saberem,

diretrizes do governo forte tima das trezenas, que se ha- tornou com Maria em busca
e probo que ahí está.

viam iniciado no dia 1 do dele e empregaram tres dias
corrente e que foram celebra- sem descanso pela cidade até
das com grande concurren- que o encontraram no tem-

REfllSTRO OBRICAmORIO cia. pio. Finalmente, não é dado

UI) ao homem descrever nem

DOS nlfANIPUL ADORES DE Padroeiro da Laguna I �����e�:�t:s s����a����ia�;��lU· fi A grandiosa festa de Santo Tendo sido toda a sua vida

"IMHOS E PRODUTOCl '�I?-tonio, em 1941, terá c�m() uma série de dif�culdades e

� l�· I) JUIZ o sr. Pedro Francisco contra tempos, ViU acercar-

Em reunião da Mesa ad se a hora da sua morte com

DERIVADOS ministrativa da Irmandade imperturbavel tranquilidade.
.

de Santo Antonio dos Anjos O cumulo de toda a graça e

RIO. - O Laboratorio de foram. escolhidos para juize- de todas as bençãos, - diz

Enologia do iv1inisterio da da festa, ou festeiros, no pro um pie�oso autor -. foi o

Agricultura fixou o prazo de ximo ano, a exma sra. d dele acabar os seus dias, ten-
120 dias para o registo obri- Enedina Moreira Neto e o do de um lado a Maria e do

gatorio dos produtores, co- sr. Pedro Francisco da Silva, outro a Jesus, e poder dizer:
Entre as exígenclas forrnu- rnerciantes em grosso, en- tesoureiro dos Correios e Te- <Vou ao Limbo para aí es

ladas pelo enviado extraor- garrafadores, recebedores e legrafos. Por essa feliz esco perar que. se abra o céu a

dinario e plenipotenciario do distribuidores de vinhos e lha, houve grande entusias- todos os justos'.
governo de S M. Britanica, outros produtos liquidos de- mo, tendo as bandas musi
uma figurava em primeiro rivados de uvas nacionais e cais Carlos Gomes e União
lugar: o pagamento pelo Bra- estrangeiras, estabelecidosem dos Artistas comparecído
sil do emprestimo de.. . .... todo territorio nacional. 03 á residencia do novo festei-
1.400000 libras estc rlir a . fe:- requerimentos, solicitando a -ro, sr. Pedro Francisco, pes
to a Portugal. inscrição de registro, devem sôa de vastas relações e muito
Dom Pedro I, achou ab- ser dirigidos ao Diretor do benquisto nesta cidade, afim

surjo. Laborator io Central de Eno- de cu nprírnenta-Io pela ac. r

Com ele concordaram os logra do Ministerio da Agri- tada e merecida escolha. Ü
patriotas daCôrte. cultura do Rio de Janeiio sr. Pedro Francisco foi pró-
Mas o prudente Barbace- dizendo o nome ou firma digo em gentilezas. oferecen

na acabou a todos convencen- requerente, oferecendo infor- do bebidas e doces aos ma

do de que era melhor pagar. mações detalhadas da firma níf'estantes.

I Foi.
assim que. o I?rasil .c�n- requerente,endereço detalha

traiu a sua primeira divida do dando cidade, municipio,
com a Inglaterra. . rua e numero, alem da qua
A seguir, veiu a cadeia do, lidade em que pedir o regis-

emprestimos e dos « fundings > tro: produtor e de que produ
onerosos. O ouro inglês aqui tos ou importador de vinho

chegava e daqui partia corno estrangeiro, ou reabridor.dis
se fosse um turista apressa- tribuidor, etc. O praso de 120

do. Reformas. Juros capita- dias não se refere ao Distri

lizados. <Fundíng Ioans», I to Federal, municipios f lu-

Chegamos ao pontode não mN�ne��es dSe Nova Iguassú,
sabermos ao certo quanto

iteror e . Gonçalo.
deviamos.

lamos cortando na propria A- ·'rIPe,.G-R/NF=-JA-
carne. • //�.2r..T:I... SlfL"

Ha pouco mais de um se

cuia a Côrte de Lisboa esta

va em plena agitação. Intri
gas e mais intrigas convul-

. sionando o Reino. Enquanto
isso as más noticias iam che
gando do Brasil. O grito do

Ipiranga. A tremenda derro
ta do general Madeira. Que
fazer'? Somente a poderosa
Ingla terra se.ria capaz de re

compor a situação. A trôco
de algumas compensações, a
rainha dos mares faria troar

os seus canhões, chamando

á ordem a terra rebelde -I nanceiros Portugal era o do
acreditavam os fidalgos, Se- no da terra soberba. E Por

guiram, então, os lusos em- tugual sem a riquissima co

baixadores 'especiais para a

<Ilha Sagrada», de onde sem-
�

lonia não poderia pagar o

que devia á Inglaterra: .....

1.400.000 libras esterlinas.

* *
*

Em Londres atuava, po
rém, o maior diplomata da

época. Metternich, defenden
do os interesses da Áustria,
que tinha uma das Suas prin
cesas no novo trono. O soler
te ministro Canning encon

trou uma fórmula conciliato
ria. A Inglaterra reconhece
ria a independencia do Bra
sil sem sacrificar, está claro,
as suas convenicncias.· E
assim foi feito.

Aqui chegou Sir Charíes
Stuarte para negociar um

tratado com Pedro lo Se o

imperador ace tasse as con

dições, Londres reconheceria
a independencia Em caso

contrario su t �r t ria Porru

ga! contra o Brasil,

pre partiram para conqu-istar
o mundo os combatentes de

espada e os estrategistas fi-
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E' O diario mais bem
feito e de maior dr

culação no Estado

[&E iila _ i!Z 0111

Viuva fdaria Guedes
de Oliveira

Taciano Barreto do Nasci
mento e senhora, convidam
seus parentes e pessôas de
sua amisade, para assistirem
a missa que mandam ce le
brar ás 7 horas do dia 19
do corrente no altar do S
Antonio da Matriz desta ci

dade, em ação de graças pe
la passagem do 25° . .aniver
sario de seu enlace matri

monial.

Laguna 13/6/940.

participa aos parentes e pes
�oas de sua amizade. que sua

filha JUlÊDA contratou ca-

samento com o sr. Murilo
Ulisseia

LagLl�a, 2-6-940
•

Oficios recebidosf 4 12

JULÊDA

IMURILO
noivos

---

1.- Magalhães Baseket-Ball
A primeira diretoria dessa

sociedade ficou assim orga
nizada: Stela Oliveira de

Santo, presidente; Maria

VENDE-SE, POR MOTI- Campos, vice; Irací Prates,
vo DE MUQANÇA PARA secrerâr io. Ermandina Cui

FÓRA DO E_?TADO, UMA raldeli, tesoureira.
CASA COMERCIAL DE SECOS Foram escolhidos orienta

E MOLHADOS, DENOMINADA dores para ministrar a prá
«Dispensa Familiar», MUI- tica do esporte os srs. Hum

TO BEM AFREGUEZADA, SI- berto Zanela, FranciscoMar
TUADA EM ÓTIMO PONTO DO I tins Pinho e Antonio Ríbei-

CENTRO COMERCIAL. .ro.

* >I:
*

s. R. Congresso Lagunense =

Uma nova eraComunica-se aos senhores
sócios e exmas famílias que
a fésta JOANINA a realí
zar-se nos salões deste clube
será levada a efeito na noi
te de 22 do corrente ..

Nota: Traje de passeio.

FPOLIS; 14. - O <Dia e

Noite» diz o seguinte:
O discurso que o presi

dente da Republica pronun
ciou, dia 11 a bordo do
«Minas Gerais), espelha a

realidade presente do Brasil
e do mundo. Com a aguda
compreensão dos fenomenos
sociais e politicas que o che
fe da Nacão tem demons
trado em face dos momen

tos mais palpitantes de nos

sa vida íntima e internacio
nal, traçou êle, em sugesti
vas palavras, a posição de
nossa Pátria dentro do ci
cio histórico que vive a hu
manidade nos dias de hoje,
decisivo para o futuro dos
povos viris e aptos a viver.
A orientação definida nes

se discurso é a palavra de
ordem a03 brasileiros que se

fazia necessário fôsse ouvida,
justamente quando vem ga
nhar mais intensidade a con

turbação do mundo com a

am.pliação doteatro da guer
ra

Urge sentir e pensar como
o momento-deve ser encara

do e sentido. E' evidente que
se modifica o rumo dos acon

tecimentos e que estes se

afastam da trajetoria previs
ta por aqueles que se afer
ram -á formas arcaicas e con"

templativas. O Brasil adotou,
em bôa hora, o regime que
lhe convém, compatível com
o sentimento popular, e úni�
co, capaz .de assegurar. dias
duradouros de paz e de trae
balho profícuo, Todo o s&cri�
fício coletivo será pouco,
quando se pensa nos frutos
que êle poderá produzir no
dia de amanhã.
Estamos deante de umvelá
rio descerrado que nos mos

tra uma nova idade. E' pre
ciso compreende-la e m.lrchar
para a frente.
Como bem disse o. presi

dente Getúlio Vargas, não é
o fim da civilização, mas o

iníci') de uma era nova.

Mesas, com direito a 4

cadeiras, poderão ser reser

vadas com o encarregado do I

buffet, desde as 17 horas do'
dia 16, mediante o pagamen
to de 15$000. Convites
quando solicitados, s e r ã o
concedidos a critério da Di
retoria, contra o pagamento
de 20$000 a expedição.

Laguna, 14/6/40
Pela Diretoria,

Aldo Bortoluzzi Sousa
secretario

mr-rn!!Z='1SlBiI97<5&=

PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas

Ondas curtas - Eletrocoagulação

Festa de São José, pa
droeiro de Cresciuma
Este varão iusto, - com')

o preconisa o Santo Evanie
lho, - foi filho de Jacó, da
tribu de Judá, descendente
da - real familia de Davi.
Este homem, grande entre

todos os grandes, o mais di
toso dos mortais, mereceu,

por sua profundissima humil
dade e exato cumprimento
da lei, ser escolhido por Deus
para casto Espôso da Virgem
Maria, Mãe do divino Ver

Execul-a Irctbo./Ao/ co-

I
bo, veio a ser o especialissi

mer-e iai,» para rodo o

Com a vitoria, em 1930, .I'C// do P./'h::1.do.' mo confidente dos segredos
----------- do altissimo em ordem aoda Revolução Brasileira, fi-

-

I S N R id cou esclarecida a complica- misterio da encarnação do
Conforme foi amplamen-I Germano Doner, diretor do pai do . . . nesta CI a-

da historia dos emprestimos. Redentor, a ser seu Aio e

te divulgado, realizou-se dia <Ginasio Lagunense »; prof de, concitou os seus conter-
Soube-se, entre outras coisas,

Transferencia guarda vigilantissimo. E
13, ás 11 horas da manhã, Ruben Ulísséa, diretor do raneos a cooperarem com pa- d b mereceu, pelo ardente amor

no edificio da prefeitura rnu- grupo escolar <Prof. Ana tr iotisrno na obra que lhe ha- .e um CElSO astante expres- Foi tranferida da escola
que lhe consagrava e pelos

S via sido confiada e aos mem.
SlXO. �a�ava ha longos anos isolada de Santiago para a

nicipal, a cerimonia da ins- Gondin»; Luiz e v e r i n o
o BrasIl1 ros de m escola da Ponta das Laran- grandes serviços que a sua

talação nesta cidade dos tra- Duarte, presidente da Asso· bras da comis�ão c;ensitaria. I. . u u empres- divina pessoa prestava, ser

balhos do recemeamento eiação Comercial; Arlindo Encerrando a sessão, O sr. timo de 4;000 �OO de libr�s jeiras, neste municipio, a honrado com carinhoso nome
que será proce�sado este Pacheco dos Reis, presiden· prefeito municipal, teve oca-

da qu�l sO'I��vlamos _recebl- senhorita Palmira Morais, de Pai de Jesus. Ao saber
ano em todo o nosso país. te do Sindicato dos Estiva- sião de reproduzir as pala- do dOIS ml,noes, po,que a professôra pubLca estadual do estado de sua espÔ3a, por
Para êsse fim o governo cen- dores Marjtimos; Antonio vras proteridas pelo sr. in- "Z'I/i�I5ll!il!!Zli���iRiíi'alElm;IIIiiilm:.;lfI!@ialll��:liIB__" ministerlo do Anjo, José re-

��l�Ç��mdCeo���:a���i�a��; �e��%p�:r�tBent�� r:;���:�� �������ord�e���t�:��S ��� .,1111II11Ii1ll1l1ll11lIlillllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllIIllIlIlIlIlIIlIIlII1ll11l11I1I111I1I1IIlIlIllIlIIlIlIlIlIh, e�����Ç�� �:�r'c��p�i�� :
do país, por intermedio de tante do «Sul do Estado». trabalhos censitarios em Fio·

MO B E L IAS'
olvidou-se inteiramente de

!Suas figuras mais represen- O Dr. João de Oliveira tam� rianopolis, recebendo fartos • I si, 56 de Maria cuidou.
tativas, afim de que uma bem componente da comis- 'aplausos ao terminar. O se- Acompanhou-a na viajem
realização de tal magnitude são, corrio diretor desta fo- dretario da mes�i sr. Manuel PARA CASA DE MORADIA f PARA que fez ás montanhas da J u-
e imp�rtanc. i� seia ?oroada Il�a,

achando�se a�s�nte, pe- F�rtes: leu, entao, a ala, qu: fSCRITORIO, PORT1\5, JANELAS E déia, quando foi visitar sua

do malOr eXlto paSSiveI. dlU ao sr. Pompll!o Bento f01 ,assmada por todas as a� MOVEIS FINOS, etc. prima Santa Izabel. Foi com
Na sessão de instalação que o repressentasse na reu· tOf1d�des presentes e .dema�s _-Hl+�_ ela a Belém, onde sabia que

do serviço censitário, na nião. convidados que _enchiam 11-
t\tAI2 (: m=NAi:? I� Z() �Ji. g::: ifl devia nascer o Redentor.

Laguna, tomaram parte o Os trabalhos foram ins- teralmen.te o saIao. �e �onra I� LIlI-< Subiu com Jesus e Maria
sr. Prefeito Municipal, pre- talados pelo sr. João dos d.a prefeItura mUI1lClpal. Es- ORL.EANS a Jerusalem para cumprir
sidente da referida comissão; S�ntos Areão, que, como de- tiveram presentes, tambem, '1ll!lllllllllllllllllllliillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlHlIIlIlIlIlIlllllillllllllllllllllllll1111111111111" s3etl1etla' çda_ao.puArqifUici'arÇeãceobeue aaPI�ne-_o dr. Oscar Leitão, juiz de legado seccional na zona sul os diversos agentes recen�ea-
direito da comarca; o sr. catarinense, analisou a ne·

dores dos quatro dlstntos
.l!'iB1IH1i.HI!!lJmL'llmlIlHIlI!UiIilWIllll1!lllllifilllilml!l!nl!1!ll\Uml!ll!U1l1HllII!IIlBiI�lI!nl. timação para passar ao Egi-

João dos Santos Areão, de- cessidade e a importancia deste municipio. to, porque Herodes procura-
legado seccional da quarta de tal empreendimento em

Os dentes dos deFuntos'
va o divino Infante para ti-

região, com séde em Tuba- nossQ pais, sendo aplaudido -::=============-======::'::::;';3."'_'_rão; o dr, Mario Cabral, de- pela assistencia. Em seguida,
�

1 S N 4�==&Siii:i'lita!===!=·:'==,*:AA:·"':.....=m=a:===&ç=!i=lOfW==,&===..:.1ZâJ=:::a:;;=��B.legado municipa do . . o dr. Oscar Leitão, juiz de ;'7"' :Oht. 'ft... ! P_1i '.®5N�
R. c mais doze membros Direito da comarca, em bri- pertencem a mun;/i;pall·Jadecomponentes da mesma co- Ihante improviso, fez opor- i\.olt U
missão, dos quais compare- tunos comentários sôbre o

ceram os srs.: decreto lei nO 1.141 de 25 NÃO TUSSA QUE
Dr. Leonidas Alves de OI i- de Abril de 1940, com a se-

v�ira. engenheiro chefe da gurança' e a clarividencia FICA TUBERCULOSO
fiscalização do porto de La- que sempre caracterizam as 0. "CON T,RliTOSSE

"

guna; Leonardo Petreli, en- palavras desse ilustre magis- H
carregado das obras da «Co- trado. A seguir o dr ..Mario ,

brasil », nesta ::idade; prof. Cabral, o delegado munici- I EDE EFFEITO SENS/JOONAL

(;()n�ulta§
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas

« Consultório, das 15 ás 17»

LAGUNA
-

Delegacia
Comissão Censitária

MunicipalInstalação
e da

da
* *
*

o senhor
é artista?

Para evitar as naturais

I
cíoso metal encontrado na

disput�s entre coveir<:_s, que, boca dos defuntos é de sua
ao abrir sepulturas nao per- propriedade, sob o funda
petuadas, encontram dentes mento de que sendo o cemi
de ouro nas caveiras, resoI- teria patrimonio do Munici
veu a Municipalidade de pio, 0\ que ali se encontra
Belo Horizonte, que o pre- ao Municipio -

pertence.

'O senhor é simples amador do que é bélo? A
«I1ustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fãios
curiososos

Os fátos -notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoje, na sua cultura e
nas suas artes, que se espelha na« Ilustração
Brasileira». A' venda em toda a parte. ' I

O senhor mesmo
que é brasileiro•••

M' EH Ht Ail-MOI .".....1'",»1&8
0.1'111& 'I'. iii a_ d

Maquinario
.

completo para o preparo das FARINHAS DE RASPAS
DE MANDIOCA? - •• T () � Á � � I ��

9 o

Representante: LUZ [!�M() l?
melhor!

TUA.
Conhece muitas curiosidades do nosso pais? Em
todos os numeros, «I lustração Brasileira» focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que
passa, Vende-se em toda a parte.LAGUNA. SANTA CATARINA

:c e c Si!: 5 :::. c ,coa •• , r;;:: I =
� W CJ S$!IIp 2

,1 :._$ L$liôa 4 4 '" 44 24Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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t ..!,
I entradas violentas, marcam NASCIMENTOS Ribeiro, do Rio de Janeiro; I da famosa Real Policia Mon-O Lamego saIU lllVlC o no [urno respectivamente o 3°. e 4°. a exma sra dStberína Nan- [tada do Canadá, Sequencias.' goal para o Irís, terminando O dr. Manuel Lobão M. di, esposa do sr. lnacio Nan- que arrebatam e empolgam!
com esse resultado o l-. de Queiroz, promotor publi-I! di, do Nucleo 13 de Maio; I Açãa rapida e impressiona-ra o Iris, pelo escore de 5 x 3.
half-t ime. co de J araguá e sua exrna.

i a exma. sra. d. Paulina Mo- dora dos homens que nuncaO placarde não diz bem o
A's 3 horas reinicia-se a consorte, d. Clotilde Duarte ta; o sr. João Delpizo, de recuaram a serviço da Ordemquê foi o jôgo. 2a fase e aos 10 minutos de de Queiroz, têm o seu lar Tubarão. e do Bem.Os visitantes exibiram

M
.

d enriquecido, desde o dia 9iôgo, andico aproveitan 0-
S F'RAN'CISCO ACIDAuma t écnice apreciavel, en- do corrente o nasci- * '" '" .

�

,
-

se de ótima oportunidade com

IFoi disputada entre os volvendo os lameguistas em
menta do primogenito do NOIVADOS DE DO PECADOmarca o último ponto paraquadros secundarias de am- lances rapidos, desnorteando

as suas cores. casal, que tomou o nome de Por não ser possivel exi-bas os clubes, vencendo ain- o sistema defensivo do La-
Quando já eram decorri- Rogerio. Córn a gentil senhorita

I bir-se, dia 13 de iunho, con-da o Lamego pelo escore de mego. dos 38 minutos da pugna, o * >I< * Maria das Dôres Pucini, fi- forme, fora anunciado, pelo3x!.· Desde os minutos rmciais

Lamego vae ao ataque e Pa- lha do sr. Estanislau F ran- líder dos cinemas do sul o*** os floríanopolítanos tiveram
ladini, encerra, com forte ANIVERSARIOS cisco Pucini, escrivão de paz colossal celuloide da Metro:Estádio «Dr. Nêreu

I

a primazia das ações, ata-
pelotaço, a contagem da tar- de Imaruí e sua exma esposa S. Francisco, a cidade do pe:Ramos» cando de rijo e corn decisão. Fazem anos: d.Laura de Bítencourt Pucini, cada, será esse focalizado dia

Ja'
O Lamego viu-se logo en- de.

AM.ANHt:., a exma sra

.. I aiu,st,o,
u nupcias _.0 sr, Albino 20, quinta-feira proxima..

se acham bastante volvido pela ligeireza de sua - "

B d C ..d b d d. Abgail Chaves Cabral, es- e o 1, e resciuma.
* '"

a eantadas as o ras e cons- linha atacante, que, com seus Dirigiu o match o sr. 05- 1fttrução do estadia <Dr. Ne ..

passes curtos e matematicos, mar Bonaza, desta cidade. posa do prefeito Marcolino li< >I< '"
reu Ramos», pertencente. ao dominou o prélio. Atuou pessimamente preju- Cabral.de Tubarão; a exma

h.

d F C sra. d. Maria Cunha Alcanta Com a graciosa sen oritaA partida transcorreu num Bar.flga lV�r � -', "o

Sim-I No primeiro tempo lutou, I dicando, não só aos lame-
m, esposa do sr. João Al- J ulêda Brum, filha da e"xma.ambiente gelido, sem nenhu- patico c u e }gune�se. 1

o pessoal da ilha, a favor guistas, mas tambem aos
cantara Filho; o SI'. José sra. Viuva M aria Gudes de

ma emoção ou lance digno de O campo ia esta tota "I do vento, marcando 4 tentos visitantes, que tiveram de 01"
.

st nupcias o Da sua viai d R' d
.

d d I Tomás da Silva; Manuel. . iveira, ajus ou jem o lO eregistro. Os contendoreo não mente cer�af o ao re. arde e os lameguistas 2. reclamar por varias vezes, a
filho do 31'. Alcebiades Mai ..

"r. Murilo Ullisséia, Janeiro regressou, ôntem, aatuaram de maneira sobre- tambem 18 oram onfeccão Na segunda fase, a torci- sua má atuação.
nart, da Guarda; o sr. João * * *

exrna. sra. d . .J cana Dauxsalente, mas o Lamego soube os trabalhos da con ecçao

I da lameguista esperava que
Baião.

- Mussi, esposa do sr. Joãob it oportuni da arquibanca a.
os comandados bertoldianos DIVI:::RcO- l:lÇ.Y M si

.

t t
em aprovei ar as 1-

11 O quadro visitante esta- DIA 18, o sr. Ataliba Via- L. J L':' us I comercian e nes a pra-d d I das suas
.

Breve Laguna s.e orgu 1a- lutassem até conquistar os \! '

A disri t d
fi es, preva ecen o

,

de oossuí b I va assim constituído: Vadi- na, de Tubarão', o sr. Hen- J ça. rsrm a ama apre-f ra e possuir mais um e o louros da viraria, por es-
CI l V C

.

dí C
o ensivas que começou a con-

d b Ih d co () gigante), Cruz e Man- rique Sá, de Tubarão: o SI' llae era ruz veitou a sua esta ia.na a-
.. .

t estadia, f.ruto o t.ra a o re r
tarem jogando agora a favor

J I 't I F d I b Ih
tagem nos pnmeircs mmu os,

d
-

� guilhot; Garcia, Dante e é -

Almiro Carvalho, de Tuba-
C f

. .

pi a e era para tra a ardi d Ad
.

S um pugilo e mcansaveis do vento. Mas tal não se deu',

I 1 d -

d
por interme Ia e uci. em

_..

mo; Zequinha, Sapo, Dama- - .xm arme nottciamos em em pro a construçao oencontrar resistencia os d:- barri,?uistas, que lu�aram pa-. pois, o pessoal do Iris desern-
ta, Arí e Mmdico. ra�IA 19, a exma. sra. d. nos�a edição de 2 doJluente, Asilo de Mendicidade d� La-anteiros verde-rubros foram ra ver erecto � fnm,e esse

I penhou-se muito bem, mar-
. Laura Ulísséia; o sr. José realizaram-se nas _noites �e 8 guna te�do naquela Cidadecontinuando no cerco. Pala- campo, que sera tamoem o cando um unico tento e com Enorme Interesse em

I N s P 'mo de Tubarão e 9 deste, no') salões do Sim-I e e'11 Sao Paulo, angarradod
.

12· orgulho do esquadrão verde-
seus excessos de dribles coisa tô da nelei

une n , c,.
I b 'T C

.

I' .

in! aumentou aos rmnu-
f d

- J

or.no a pe e.la o sr. Aristides Mendes: a i:ntlco, c u � vera ruz, eo: apreciave rmportancra.5
.

t nais amoareia. e de sua es orça a
que não aconteceu na la. fa- I P b' d -

t ,_.

tos, para
.

mmu os r I
d BarrIga x Atlebco exma. sra. Augusta DelpiZ), aro e, OIS Intere,s:m e�

* * *.
.tarde, novamente lograr a Iretona.

se, tinha-se a impressão de .

esposa do sr. Antonio D�lpi- batles de pelucla grenlt ...defeza imbitubense com o Trrinos dos piriquitos que não queriam fazer mais A pugna que travarão as
zo, de Tubarão; o sr. Pedro Aquelas seroadas, org'lt1.I-3°. tento da tarde. Por estar o campo dos pi- Entim, além de ser uma equipes do Atletico de Imbi- Eufrasio de Bem' o sr. Dar- zadas pelas senhClma, ManaMauricio obteve o primei- riquitos em construção, o ótim'a partida, foi a tarde tuba e Barriga Verde, o sim-
ci Biteocourt Ro�ha; a se-I

Barbo�a, F�·ancis�a.de Olive!ra ponto para a suas côús Barriga Verde, necessitou o esportiva do dia 13, uma ver- patico clube lagunense, no nhorita Pedrinha da Silva ra e Catartna PdltO, r�v�,-e encerra-se assim o primei- estadia do Lamego, para dadeira embaixada de ami- campo do Lamego, promete, Darela, do Rio D�serto. tiram-se de gran::le garrtdlcero tempo com a contagem realizar seus treinos. E como zade.. pelo valor e equilibrio das DIA 20 d e al"lim.ação,L ' a exma. s,a.d� 3 x 1, favoravel ao ame- foi taxado preço de 5$000, duas falanges, um transcorrer Léa Zanela Cabral, espJsa do No imervalo das dançasgo, cada treino; pela diretoria Os goals obedeceram á se- dos mais interessantes.
sr. Francisco Car!os�Cabral; a discursaram as organizadoras

No 2°. tempo, a luta pros- do Lamego, a direção técni- g'Jinte ordem: Tanto ós imbitubenses co-
exma. sra. d. Maria da Silva da festa.

seguiu no mesmo diapasão ca do Barriga, resolveu co· Aos 5 'minutos d�' jôgo, mo os ba-lfiguistas necessi- Neto. Por nosso intermédio, as
.

t' O coman brar entradas para os seu, Zequmha centrou mUlto bem tam com urgencia de um promotoras daquelas diver-com mais apa Ia. S -

,

I O ,'d DIA 21 a eXr11a <:�a d:! d b Id' f''''e am treinos naquele campo e amata na COrI I a, emen- triunfo reabilitador, por isso " - . o,. .

sões agradecem a03 srs. pre-(a os erto lanos 1_ r .

d
.

I
. Zuzi Colaço, esposa do sr.I d d d I Assim os simpatisantes do ou via ento tiro no canto se empenharão com todos os

.' C flh �
sidente e demais membros da/c. o Ppaal,Ca8dll:nel', efsaazn naar��mente esquadrão verde-amarelo, in- e�querdo, que em._bora o es� esforços para alcançar o obie- FedI? o!aço,.:e. sua I a, _e- Diretoria do clube e bem as-f" d d

--

1 I· t' I
.

d I nhonta feresmha Colaço, d '

fmal's dOI's tentos, Crescen- do assistir os treinos do seu orço aguar lao a )0", IVO a meJa o, I

d T b
_

I' M 'sim a to os os so:::ios e re-
I h d I

I
e' u ara0; a sen 10nt& d-

d
. . L luca nu quadro auxiliarão para pa� venceu a ll1 a e goa .

N d'd quenta ores,
.

que concorre-CIO, meablaStl.udma !'nefell'uz aninh� 'taxa imp·osta pelo 3 minutos mais tarde, ha ã� rest I UVI a, a tare- ria Geraldin3 da Silva, fiiha
ram para o brilhanti5mo dasma r

.

garem a

um entrevera em frente ao
fa sera ard'.1a, tanto para um do sr. Pedro FrancIsco da

noitadas.a bola nas �uas propnas re- Lamego.
dI' ..

't como para outro contendor.

I Silva; a exma. sra. d. Albad lo o 7° ponto *** arco o rIS, o JUIZ apl a,
I b b O I S' d1

es, m�rcanc ,

mas a confusão continua e Para muitos, o m itu a t. piza a, esposa o sr.
amegUlsta. O Iris abateu espetacu- Branca de Neve, aprovei- aparece cum ofranco favori- Jaime Sá, de Tubarão; a

OS MELHORES larmente O Lamego, tando o enseío, marca em to, que aliás se iustifica, exma. sra. d. Olga Tzeiiski
Do Atletico foram: Loló, por 5 'x 3 belo estilo o 1°. goal do La- desde que se leve em conta Corrêa, esposa do 'sr. Luiz

em primeiro plano; foi a fi-
mego. O J'uiz manda. bola a conduta dos adversarias. S. Corrêa, de Tubarão; oEm comemoração a data

1 '

L C I'· d T b"gura maxima em campo. Os- _ 13 de iunho _ dia do ao centro, os visitantts re- M3s, o futebo e uma eter- sr. uiz oe no,. e, u a-

valdo, Luluca, José e Mau-
padroeiro da

.

cida::!e, o C clamam com razão, mas o I na caixa de
surprfesas, e rão.

ricio, bons. N R AI' L f !·u;,z e' absoluto no gramado quantas vezes o avorito DIA 22, asehorita Eugc-. . trllrante amego ez
Do Lamego: Atuaram to-

vir da Capital do Estado, o e o goal é validado. deixa o amargor de um re- nia Carvalho, irmã ào sr·
dos num mesmo plano, des- Iris F. C. um dos melhores Aos 18 minutos da pugna, vez ... m?fl1;ente quand? o João Clemente de C3.rvalho;
de Lélé a Salame.

coniuntos de Florianopolis Antonio faz uma penalidade adversaflo e de força atndfl a exma. sra. d. Aurea Camei-
OS QUADROS para disputar uma partida fóra da área, o iuiz consigna não avaliada devidamente ro Ribei'ro, esposa do desem-

J, Atletico: - Gelson, San- amistosa, e Sap0 bate-a, servindo b::m pel?s que procurara� sem bargador Heraclito Carneiro
tana e Luluca; Osvaldo, Ló- Eram precisamente 2 ho- a pelota a Damata que faz malares exames aprecia-Ia.
ló e Olivar; PedIa, Genêsio, ras da tarde, quando foi da- o couro dormir no fundo da� Ambos os quadros estão
José, Mauricio e Cardoso, do inicio ao sensacional em- redes, aumentando para 2 a preparados, de forma que
A. Lamego: - Lélé, Be- bate: IRIS X LAMEGO, contagem. poderão pr.oporcionar a ta-

cão e Antoninho; Marcos, O Lamego, que ocupa o Dôze minutos mais tarde dos que comparecerem ao

Amadeu e Mario; Salame, 1°, lugar na tabe!a do cam- Paladini marca o 2°. ten:o local da pelei a, uma luta in
Paladini, Cre�cencio, Branca' peonato, nesta z o na, ba- para as suas côres. teressantlssima e cheia de
de Neve e Aduci. queou espetacular.mente, pa·1 Damata e Mandico, em movimentação.

Domingo passado realizou
se no gramado do Lamego,
o esperado encontro entre

as equipes do Lamego e do
Irnbituba Atlécico Clube.
A quarta rodadã no carnê

do campeonato da zona lito

ral, registrou lima goleada,
cujo resultado surpreendeu,
os aficionados do esporte bre
tão, ao menos em face dos

prognosticas.
O Atletico imbitubense

baqueou espetacularmente
por 7 x 1, para o Lamego,
que assim se mantem na

leaderança da tabela.

O JUIZ
Arbritou a pugna, o sr.

Osmar Bonaza, que teve

atuação bôa.
A PRELIMINAR

MS

atematica, Disciplina do
lilI

aCIOCIRIO
o grande filosofo e mate· I

matico inglês Bertrand Rus·
sell, conta em seu livro «Edu
cation and good life» que o

maior espantalho dos estu

dantes é a matematica. Essa
observação é muito justa.
Verdadeira não só na Ingla
terra, na Alemanha, na Fran
ça como até no Brasil. O
jovem foge da matematica

por uma ratão muito justo á
sua psicologia: é uma ciencia
difícil, escabrosa, despida de

quaisquer at:-ativos proprios
á sua idade. Para se compre
ender a matematica necessi
ta-se de um alto senso de
abstração, particularmente
especial, que não existe com

pletamente formado num

jovem de 18 ou 20 anos.

Nessa idade, o homem
compreende mui to bem
a geometria e aritméti
ca porque ambas têm um

élo de I igação com coisas
materiais justamente adap
tavel á mentalidade fetichis
ta do jovem. Só depois com

a evslução da idade é que
se apresenta verdadeiramen
te a compreensão matema

tica. Eis porque, acho er

rado dar uma instrução
matemáticamente avançada
á idade do jovem. Acontece
um fato bem interessan.te:
moço fica com tudo aquilo L.eiam «Correio do Sul:t

! reporter dum jornal paulis
tano andou entrevistando os

estudantes e um deles tevematematica, desde o homem
essa expressão que bem esprimitivo até a geometria

tetradimencional do civiliza- pelha a'situação estrangula-
do seculo XX Tenho absolu- dora do ensino da matema

tica no p ís: .E· impossivelta certeza de que o aluno que
ler os livros de Melo e Sou- aprender matematica com

os metodos adotados. A masa ficará compreendendo de
tematica em si já é uma cienfato, o que seia a matemati-

.

I cia despida de interesse pa-ca. Porque ele mostra c a-
ra o estudante; e se não insramente que a matematica

não é fria árida, inace:isivel; titue-se meto;::los adequados
uma ciência cheia d,e beleza para o ensino da matemati-

d f d'd d S ca é impossivel a sua com-e e pro un I a e. em a
-

p. b ht t·
,. .

I n preensao». OIS em: a umma ema Ica e ImpOSSlve pe -

.

P '" cammhe) seguro para sanaisar corretamente. arque a

I f II' .

matematica é base da logi- essa a la: e. tornar mais

I
. , atraente o ensmo da mate-ca: a oglca por sua

.

vez e
matica e adaptá-la á menta-um metodo de pesquisa co-
l' d

.

d' E' t bmodo. Ademais, a matema..
I aGe o jOVe�1. la a-

. ,.

"d' I à 1 lhoso, mas frutlfero e comtlca e Imp�escm Ive qu�
-

randes resultados.
quer clencla;' ou mclhor, nao g

ha ciencia que não esteja ----------.--

fundamentada ed um bom Ní;ío se • •
metodo matematico. •• esqueça! I

ROMULO ARGENTII:Rt:

na cabeça, m.lllia repetição
automatica, sem compreen
der, como se toda a mate

matica fosse um jogo fixo de
trigonometria para medir an
gulas. E nada mais.,.
Mas, os jovens do Bra,i!

não podem mais se queixar
da matematica. Está se pro
cessando um amplo movi
mento no sentido de popula
rizar a matematica. de tor
ná-la uma ciencia acessivel
como a fisiologia, etc. Os mé
todos aq,-!i empregados ob
tiveram sucessos e deram re

sultados satisfatorios graças
á inteligencia deMelo e Sou
sa (quem diría i) o popular
Malba Tahan, o homem dos
contos orient&is, um dos bons
e compettntes profes')ores de
matematica da Escola Poli
técnica do Rio de Janeiro.

O metodo seguidú porMe
lo e Sousa é todo seu. Ele
procura fazer a mstematica
viver, os numeras falarem
claramente; os seus livros são
compostos geré!lmente de pe
quenas biografias dos gran
des matematicos, varias ane

dotas sobre eles, alguns pro
blemas faceis e dificeis solu
cionados pelos grandes ho

mens; º desfile hisCOrioo ela

Essas considerações são
oportunas acerca dos exames

vestibulares realizados em

S. Paulo e no Rio de J anei
ro em que 90% dos candi
datos foram reprovados. Se
gundo as declarações do
Prof. Leitão da Cunha isso
se dá porque os alunos se

apresentam insuficientemen- +
te preparados em materias :::S;:::;:::;::::;:::::;::::;:;;:;:;;:;::;:::::;::::5"�:s":::?�:::?'�=.:?'��
ciel1tificas e matematica,s, O

o

AlMA�JAQUE
do l"ICO-TiCO
é o melhor presen te
para crianças. Edição
de 1940.

A'

venda em toda a parte
---+

11'

'" *

Baile Santonino
Decorreram com grande

animação as soirées promo
vidas pelo ruidoso cordão car

navalesco Bola Branca, nos

salões do Blondin nos dias
12 e 13 do corrente, abri
lhantadas pela banda musi
cal Un ão dos Artistas.

** *

��X:XX%XXXZLXXXXX)I
2NDE-SE o Mor- O Pálace apresenta cá hoi e
rCl. de Nossa Se- ao publico lagunense, em
nhora do Ro�ario, duas sessões, ás 6 e 7, 45
com 40 braç!l.s de 'horas, o maravilhoso espeta
c o m p r i m e nt 0, cuIa, todo en'l tecnicolor, da
correndo ao rumo Warner Bras.

de Nordeste - sudoeste, por CORAÇÃO DO NORTE20 braças de largura, cor rene
do ao rumo de Noroeste
sueste. Confronta pelo No
roeste com terrenos de �v1a
rinhas e pelo Sueste com os

fundos das casas da rua do
Cais. Para quaisquer outras
informações, com o Vigario
da Paróquia da ILaguna,

Gale Page, Dick Foran
Gloria O i c k san, Patrick
Knowles e Janet Chapmann
a garota prodigio, são os prin
cipais interpretes desse colos
sal filme, que agradará ao

mais exigente espectador.
Filmado com a cooperação

------

�

.VIAJANTES
D. Joana �1ussi

Afim de assistir a festa
de Sto. Antonio esteve nesta
cidade a exma. sra. d. Re
gina Galeti, esposa do sr.

Artur Galeti, escrivão do ci
vil em Florianopolis
Para o meS:l1) fim aqui

estiveram as
.
senhoritas 01-

guinha Lima, Maria do Car
mo C)sta. Ilda Moritz Refoe Otilia Morítz,

*

Cheg:1fam sexta-feira de
Porto'Alegre, os estudiosos
iovens Atfinu e Alfeu Medei
ros estudantes do quarto e

quinto ano do Giriasio Nossa
Senhora do Rosario da capi
tal gaucha.

*

A senhorita Maria "Martha
Medeiro3 do segundo ano da
Escolar Normal, de Tub8.rão,
veiu �tambem, sexta-feira,
com os seus çlois irmiíos.

,.. *

ENFERMOS

Acha-se em tratamento no

Hospital desta cidade. o sr,

Eduardo Ferreira, técnico da
Ceramica Henrique L3ge.

AS RELA�OES ENTRE OS
ESTADOS UNIDOS E O
BRASIL NUNCA FORAM
MAIS AMISTOSAS DO

QUE HOJE
o sr. CordeIl HuI! não
comentou o discurso do
presidente Vargas
RIO, 13 Informa de

Wa�hington a H. ag. fran
cesa - Interrogado pelos
repre3entantes da imprensa
acerca do discurso do) presi
dent.e Vargas, do Brasil, o

ministro Cordell Hull, sem

comentá-lo, declarou que em

nenhuma outra épo:::a as re

Jações entre os Estados Uni-
dos e o Brasil foram mais

intimas e mais animadas de
um espirita de amisade e

cooperação do que hoie;
I acrescentou o ministro nor

te-americano que o Brasil
COnl inua a participar, plena
mente, de todas as ink:iati�
vos pan-americanas,

=-

Gratuitamente
enviam-se todas informações
necessarias paraV: S. iniciar
uma pequena e lucrativa in
du')tria, nas horas vagas e

sem capítal inicial Mande
seu endereço a M. Torrens
- Blumenall - Sta. Cata
rina. Querendo, mande um
selo de 400 réis para o parte

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Ministerio
iConclusão da la' página)

ra era um dos que mais preo

cupavam os Altos Coman
dos. Na Alemanha, que não

dispõe de todas as materias

primas importaveis do es

trangeiro, a condução de
uma g u e r r a depende em

grande parte da organização
de todas as possibilidades
dadas. A escolha do novo

ministro alemão recaiu mui
to acertadamente na pessoa
do dr. Todt, o homem que
revelou as suas extraordina
rias faculdades de trabalho

de Munições

e de organização, tanto na munições que só se tornou

1!Elt===:lEJrz-�ÇIm":'==mI m [;l [;l

construção das novas auto

estradas como nos domínios
técnicos da Linha Siegfried,
que foi construida tambem
sob a sua superintendencia.
O que mais surpreendeu,

por ocasião da escolha do
dr. Todt, foi a rapidez com

que o novo ministro organi
zou todo o seu aparelho mi

nisterial, e isto sobretudo se

tivermos presentes as dificul
dades com que Lloyd Geor
ge se debateu, apesar da sua

perspicácia e do seu tempe
ramento, para criar na Gran
de Guerra um ministerio de

Ordem Pública
� RIO - Informa de Bue
nos Aires a (As. P.) ag. norte
americana - Depois de uma
noite inteira de discussões,
passaram na Camara as e

mendas sobre a lei de ordem
pública, afim de obstar -as

atividades dos estrangeiros
contra as instituições nacio
nais.
A lei emendada concede

ás autoridades o poder de
regular os registros e respon
sabilidades dos corresponden
tes _de agencias de noticias

e jornais estrangeiros, mas

tambem proíbe que os jor
nais nacionais publiquem ar

tigos que comprometam a

neutralidade argentina e sua

posição politica em face dos
paises beligerantes, assim
como ridicularizar ou atacar

os seus leaders.
As punições contra os in

fratores da nova lei, tambem
são previstas.

Casa Esmeralda'

COMPREM OU ASSINEM

CORREIO DO SUL

I [;l [;l [;l IE! zn alE! [;l!E
/

liApresentamos, nas nos
sas exposiçoes, uma

grande variedade em

artigos de moda para
cavalheiros

Mercadorias da mais
alta qualidade

Modelos muito distintos
e de refinada eleganeia

RUd Rdulino Horn, esq. da
RUd Conselheiro Jeronimo

LAGUNA

A LIN,GUA NACIONAL I

Anteposisão Pronominal

O brasileiro diz comumen
te:
- Me diga .. : me faça o

favor ..
E' êsse um modo de di

zer de grande suavidade e

doçura ao passo que o -

c diga-me J - e o - «faça
me) � são duros e impera
tivos,
O modo brasileiro é um

pedido; o modo português é
uma ordem,
Em � «me diga» - pe

de-se, em ..... � diga-me" -
ordena-se. Assim, pois, so

mos inimigos da ênfase e

mais inclinados ás intimida
des.
'_ «Me passe' os cobres ...

é a fórmula de uma cobran
ça amigavel.
- <Passa-me> os cobres,

é iá uma intimação violenta,
judicial, <rnanu militari>.
Tão enfático e pedantes

co é o esdrúxulo que ainda
hoje é largamente explora
do nas composições cômicas
e nos versos burlescos.
O brasileiro evita-o por

suavidade e preguiça.
E a preguiça nestas coisas,

longe de ser um crime, é uma
lei, e até a maior delas, na
historia da linguagem.
E' a lei do menor esfor

ço - segundo o apelido mais
vulgar que lhe dão os filó
logos.
E essa é a principal ra-

I zão de havermos transfor
mado o - «diga-me) - em
- «me diga»,

II

Faceira

Faceira (coquette) é um bra
sileirismo que estranharam e

censuraram mais tarde al
guns críticos portuguêses,
Pinheiro Chagas e outros,
pouco conhecedores da his
tória da sua mesma língua.
Faceira no século XVIII era

slnônírno de casquilho ele
gante, pelintra, petimêtrej a

palavra tornou-se obsoleta
em Portugal, mais conser

vou-se no Brasil ainda que
só aplicada exclusivamente
á elegancía feminina.

Sótão é um têrmo de sen

tidos contraditórios e opos
tos em Portugal; tanto

Sig-Inifica o andar mais alto co

mo o mais baixo. No Bra
sil está sempre o sótão no

alto das casas e opõe-se a

adega e porão.
JOÃO RIBEIRO, alingua

nacional, ps, 11,33 e 35.

VENDE-SE um piano ale·
mão, marca Zeitter &
Winkelmann, completa

mente novo. Tratar com o

sr, MOZAEL DA SILVEI�
RA, nesta cidade.

do Reichl •

10realidade na primavera de
1915. aproprio Lloyd Geor-
ge descreveu m.uito sugesti- • •

vamente, nas suas memorias,
ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ • TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 • PUaUCA-SE AOS DOMINGOS

os obstaculos com que tro

peçou na criação do ministe
rio e que formam um tão

flagrante contraste com a R U A 13 DE M A 10, 3

rapidez - de um dia para
o outro, por assim dizer, -
com que os alemães acabam

p
fi

d.e organizar. � seu ministe- lorno das muruçoes. I
Os jornais de Londres e

I

de Paris têm-se referido por
diversas vezes 11 prontidão (Reportagem da U. B I)
com que os países autoritá- Com o pêso de sua auto-
rias adotam providencias ridade, que nem ao continen- a Inglaterra tende á conti- I moral terá a poderosa Gra
de caracter decisivo e á dis- te europeu se restringia, Oli .. nuação do seu secular domi- Bretanha para falar em inva
ereção absoluta com que as veira Martins assegurava ter nio no mundo, como se fosse sões e guerras de conquistas?
preparam. Na adopção das sido muito pior para Portu- possível, com a evolução que Napoleão advertia os seus

novas medidas alemães, efe- gal a amizade britanica do se processa' no universo, o compatriotas sobre o per igo
tuada precisamente no mo- que as três invasões napo- novo espmto que guia as na- da amizade inglesa. Essa
mento em que se declarava leonícas. ções, o tutelamento, a escra- I amizade tem sido mui to pe
na França uma crise minis- O eminente historiador vização passiva de povos, sada aos povos que acredita-
terial, verifica-se uma vez enumerava o que tinha cus- A origem das guerras é ram nela.
mais que os países autoritá- tado á sua patria o amparo uma unica: a falta de ius- Tranquilamente instalados
rios têm em tempo de guerra generosa de John Bul!. Cus- tiça. O. proprio Renan dizia na sua ilha, os ingleses que
uma grande vantagem sôbre tara.-lhe sacrifícios diante dos I que, no fundo das catas�ro- rem dali dirigir o universo. O mais ilustres dos ora-

as democracias, que nem quais nada representavam as fes, que os homens arquite- A sua forma de dominio é dores gregos nasceu em Ate

sempre podem tomar as suas
incursões atrevidas do genio tam, subsistem sempre o, fa- curiosa, engana até homens nas no ano 381 ou 385 antes.

guerreiro de Bonaparte tores que, na realidade, as que deveriam 'pela cultura de Cristo, recebendo as li-
providencias com a rapidez O observador, desarmado geraram: o egoismo humano, estar a salvo do contagio da ções de Iséu e de Platão.
necessaria em' virtude de de paixões, não póde confe- o desequilibrio, a injustiça. ingenuidade. Eles ficam ocul- Com 17 anos, defendeu-se

considerações de natureza rir' á nobre Inglaterra direi- Por que a Inglaterra não tos, agem por detraz dos pessoalmente, com vitória,
parlamentar e partidaria. tos a prcclarnar-se def�ns�- cede um pouco do que tem, outros homens, exercem a num processo contra seus tu-

ra da liberdade e da iusti- do que conquistou á força sua influencia absorvente, tores que lhe estavam dela-
-

•

ça. Poderia faze-lo si ela dos outros? E' justo que ela tolhem a liberdade, dando pidando os bens.

RECIBOS,
DE ALUGUEl DE CASA, abrisse mão de suas regalia�, I domine, com a ameaça de I a impressão aos menos ob- Animado, resolveu- inter

em blocos com canhoto a?andonasse os seus domi- sua esquadra, hoje no museu servadores de que estão au- vir nas discussões costumei

.

.

.

I
mos, entregasse aos outros do mediterraneo uma quinta I xiliando. Mas chegou a hora ras da assembléia do . povo,

.

picotado, papel de linho povos, desarmados e humil- parte do mundo? Que força critica das forças. na Angora, mas não teve.ini-
superior, vende-se no des o que lhes pertence dan- . .

cialmente, sucesso, por cau-

CORREIO DO SUL - 5$ do-lhes o direito de dirigi- .GBl!illllll!ll!llllllllllilll••• !!Il!llillllllllillillllllll'llilllilrnIIlIllBIIIIIIIIIDiJl5llIa.
sa, principalmente, de um

uxxxxxn::xxxxxXXXXXXX]
rem os proprios destinos. defeito de pronúncia que o

- Si, eu invado a casa de um
tornava ridícule, perante

Limousine Ford-Eifel· individuo qualquer, aposso-
multidões habituadas a gran-

me do que lhe pertence, ex-
I des oradores. Conta-se que,

VENDE-SE uma tipo lu- pulso-o de casa, nego-lhe os
. por causa disso, retirou-se

xo, de uso particular,' em direitos mais elementar es.: co-
durante algum' tempo da ví-

perfeito estado, Maxima eco- mo poderei doutrinar sobre dOI Ateniense,' dedicando-se

nomia. 12 a 15 quilometros temas que dizem respeito á ao estudo e á correção, do

por litro de gasolina. I liberdade e á justiça? seu defeiro de elocução; pa-

Informações á rua Custa- Na fase atral em que vi-
ra isso, segundo uns, teria 5,

vo Richard, 142, em Laguna. vemos, o' privilegio tornou-
chegado ao ponto de deela-

'.VENDE-SE uma mobilia se uma palavra sem sentido, D· J Ad d
mar, ao som das ondas, com

laqueada para quarto de quasi uma palavra anti-hu- Iscurso 1Il0S voga os a boca cheia de pequenos

crianç�. Tratar com d, Alice mana. O esfôrço desesperado
seixos.

Petreli, que realiza neste momento
Depois disso, já então

com 27 anos de idade, re-

Com a recente adoção em I meios, por ordem crescente'; tornou a Atenas, alcançando
todo o país, do processo oral, 70 Conclusão. verdadeiros triunfos, na tri-
vem a propósito transcrever

I
Nada de incidentes (que buna politica.

e s tas observações de FA- tornam ininteligív�l o dis- São conhecidissimos alguns
BREGUETTES (a lógica iu- curso); as menos citações pOSo, dos seus trabalhas, como &

diciária e a arte de julgar, síveis e sobretudo leituras. <Oração da Corôa», excelen
trad. de Henrique de Carva- Não se deve abusar do mo- temente traduzida pelo es

lho, p. 475) sôbre os díscur- vimento acelerado, nem usar critor português Latjno Coe
sos dos advogados: uma monótona. recitação; o lho, as <Filípicas s, estas ul-
- .: Obrigado a ouvir to- que é essencial deve ser dito timas orações contra as ma

dos os dias, durante longas' com lentidão, pausademente. nobras de Filipe, rei da Ma
horas, o magistrado deseja Evitar, enfim, de deslocar a cedonia, que desejava dorni
que a defesa o não fatigue questão. Isso dispõe mal o nar a Grecia. Depois de ·uma
demasiadamente. juiz. Suprimir os trechos de vida agitada, teve de mancar-

Os desenvolvimentos do mero floreio, que se não li- se, em Caláuria, para fugir a
advogado só impressionam o gam ao assunto�. Antipater, general Macedô-
juiz quando têm por objeto r' n I

-

f n r__ nio, que
-

deseja exterminar
a solução do processo em ... z todos os elementos autono-

Iulgamento. Todos os esfor- PROMISSORIA mistas de Atenas,
ços, que não têm por fim fa- Além das produções acima
cilitar-lhe esta missão, dei- Em formato moderno referidas, ainda ha de De-
xam-no indiferente. Se pro- e papel de linho, ven- m6stenes,9 discursos, M
longam, irritam-no e indis- de-se no Correio do Sul exórdios e 6 cartas estritas

poem-no. ..... + j _
ao povo de Atenas, durante

Consegulntemente, o ad- 2 k Wi2P" um de seus exílios.

vogado deve fazer por sim- �::H;;:r��j...n;.jj;Q)...ui.;;IJ"'���l::::lt;::lJ;:'��m):;;:u:;;j);;:�);::!I=�
plif icar o. mais possível a Iquestão. O juiz nada sabe
anteriormente do processo;
ignora o ponto importante
dêle, E' o advogado que lhe
deve pôr em relêvo, O pro
cesso deve, pois, ser reduzi
do ao essencial.

Para mim, que, depois de
ter sido advogado com bas
tante que fazer me fiz ma

gistrado, o plano deveria

�e�pre _

ser êste: 1°.:. Simples I
indicação da questao a jUl-1gar; 2°. Considerações gerais
muito sucintas; 3°. Invoca
ção dos principios, com de
dução de suas.consequências;
4°. Exposição resumida dos

I fatos; 5°, Discussão, refuta-

ção das objeções secundárias

'���§§§§§§ª§ª§§ê§§§�§§§ê� I antes da discussão da prin
c;ipal; 6°, Enumeração dos
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Que as rês Invasões Napoleonicas
O mundo quer justiça, li

berdade e tanto aquela co

mo esta, ambas clamam con

tra escravízações de povos
sobre' povos.
Que a Arnericase previna

contra insinuações equivocas
realizando apenas a politica
da sua defesa e de seus in-
teresses.
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Demóstenes

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma Moellmann
Formado pela Univeraidede de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clínica Médica em geral, pediatria, doen
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR, PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela UnI
versldade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças internas: Coração, pulmões; visicula, biliar, estomago,
etc., Radíografías osseas e radiografias dentarias.

I::ietrocndiografia clinica

(Dlagnostíco preciso das moles tias cardíacas pormeio
de traçados eletricos).

Metabolísmo basat

(Determinação dos disturbíos das glandulas
ereção interna).

SONDAGEM DUODENAL Neste estabelecimento executa.se com perfeição, todo
e qualquer trabalho -de marcineiro, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

(Exame químico microscopíco do suco duodenal e da
bilís).

Gabinete de fisioterapia Ultima Novidade - As afamadas Camas'
.ii J () 1E I: [2Á �Â ��Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e 'eletricidade medica.
- PARA CASAL E 50'-TEIRO -

Laboratorio de microscopia e analises clinicas Estilo Moderno,. Higiénico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

V,-eft:Js baf'ali§sim()§
Dispondo de operarios habilitados,

.

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos-
trco do Impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.
Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquidb
raquiano e qualquer pesquiza para elUCidação de diagnostico.
Rua Fernando Maéhado, G - TELEfONE 1.195
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